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inco anuos depois do succc 'so que acabamos
ele narrar, fullec II l)ll"O, leaando à seu filho X 1'­

xes o ih 1'.0no ela P01"'Üt e o o lio quo nutrira coutra c�

. thenienscs.
O, pri n.ciros nnnos do II I' iuarlo ga teu- IS o

novo rei nos prep 1'il tivo , do uma xpedicão como
n tê ;:qucile tempo j;i ma is se "ira. Todas 'as sa trapins
entraram com o S 11 conting nt PiU" a fOI'Ll1élÇiO de
um exercito, que, segundo os 111 .torindor S,<1t ingiu
a um milhão de hUllIOII'S. Ne lle viom-so 1"'1'1' sent.m­
tes de todos os povos "a isallos rLL) gr,l nrle í �j, d.\ 'elo
os hahit 111 te , dn. \sia occi.leut ti nt os quo viviam
nas proximidades da ludia, 011 pela 'I'art u-in.

.

(Cblllt'1'Ú,'1)
�--

2

Primeira irrupção
da Asia na Europa

DISSERTAÇÁO HISTORICA

(Continuação do n, 29)
Ha individuos a quem s maiores r v z 8, lon­

ge de abat r-lhe, o anim , com quo m-iis os incitam
a proseguir na execução de eu' pl no -:

Dario, o soberano pOl' a, Ó uma prov.i evident
da veracida 'e de ta proposição.

Ial chezou ao seu ouvido a notici-e do de­
a tre occorrido ás dua ' expediçõe .,' e já :Oro.cn;wa
11e a organi ação de um novo exercito, que devia
cont r cem mil hornen .

Arreio o esperava o momento da vingança.
Pe ando o cb taculo que tinham tolhido o pis­

o á prirn ira expedição terre Ire.Dario deu um novo

itinerario ás suas forças de mar e terra. O exercito,
dirigido pelo sàtrapas Datis e rtaphernes, deveria
er transportado pela frota e .eguir, atravez 0.0 111:11'

EgBU, o mai cnrio caminho para a Grecio .

A rim rer li '011- 'e.
O, Persa' foram '::! a poderando das ilha' gregas

que encontraram em S'Ja p is '1'lgem até chegar a ele
Eubéa, a maior della 'e apenas s parada ela Auica
por um pequeno braço de mar.

Estavam, p.ii , a dois P;l '80S de Atheu-s.
Que el men to de defesa tinha e t I cidade para

conter a horda invasora f Ap ....nas dez mil -Ath -nien­
ses l-\ que 'e juntaram mil habitantes do PI tOJ..

- O E partano } cnja bravura jamais s �desl1len­
tiu, não pod rrm auxiliar a tempo os seu. com I a­
trip.b ,em virtu.l de um preconceito que lhes impc­
dia tomarem p rte em qualquer erupreza de guerra,
ante da app-rição do cre .cente lunar 110 cão do oc­

cidcnte
Não n s df'ye isto cau '[11' e .tranhez.a , porquanto

ainda hoje, e jà la vão vinte e quatro .eculos, quan­
to preconceito não dominam, já não queremo f.. 1-
lar na cumadr s populares em qu a instrucção dií­
ficilmente penetra, ma " nas classe' mais elevadas
da sociedade f

Eram, portanto, poucos os defensor es em rela­
ção ao numero dos inimiuo ; ma no peito ele .ada
um delles pul 'nY3. um coração transbordando de
amor pela p ltl'ia e pela h',el'llaclf'.

Qllanclo os Persas p"s alldo para a A Lti A\ o CI1-

param a planicÍl-� de Marathonil ,a 'sits reconheccram
quanto tliffol'e o iíohlado mercen Tio daquell quo �e

bate para def.!nper il Stra te!'r;), a ...;ua familin, eu'
cinzas do' seus é.1ntep:.l 'séldos.

O Atheniense , soh o commando cio i\iilcindcs,
deixaram a sua oidade e foram offul'ecer'·lht-s batn­
lha.

Por louco' os tornaram os P rsas ql1ando os Yi­
!'[lm che('rae 'em ca"allal'ia e sem i,ubeiros; ma. foi
tal a impetuo 'ic111 de com que os Alhcnienses em co­

lumna cel'l'Jdn '0 precipitaram sobre os guerreiros
pcrsa', que e tes fOl'ilm 1 "nelos em desordem ntr a

praia e obrigado a fl1gir pura bOl'rlo cio' 'cus llaYios.
Este sucessos 'o te\'e Iuo':!r no auno 490 A. C.
As O'llnda expedição pel's'\ (lcilblYa, aS'im do

d, itar por tel'ra a '

esperanças d Dal'i ,

1\.Iaratholla "uma. ela' pngil\a' mai' fulguralltes
da hi 'toeia ,i \ Grecia Ó um:! palavra que resume em

·i uma epopéa
*

. ..

P YINT'OITC? DE. ;SETEMBRO
O vint'oito de etembro
Não deve ser olvidado
No dia em que memoramos

O grilhão de pedaçado.
Muita veze , no horizonte,
'Stando o a tro-rei presente,
Vê- e o planeta azulado
Que de perta amor ardente.

O vint'oito de Setembro,
Hoje, também, apparece,
Quem e recorda do Treze,
Do vint'oito não e (.-' quece.

Florianópolis, 13 de ivI -io de H 00.
A. P.

. -

GAMBIARRAS
REMORSO VIVO

AS. D. P. João Caetano commemora

hoje o 12° annix er ario da emancipação do

captivo no Brasil, levando á scena em. re­
cita extraordinaria, o importante drama

phantastíco em 1 prólogo, 4 acto e 8 qua­
dro , ornado de 1 G numero de ll1m5Íca de
Arthur Napolrão - O Renwrso T'ivo, que,
con ta-no I, acha-:"e en "'aiado com todo o ra­

pi'icho pelo dil'cctor de sccna da ocicdade
cidadão cIo '0 de \.l'aujo Coutinho qn de elll­

prnhal'á o difficil paprl de O ... nar '\Vel'uel' ..
O, scenario, que 8ão cOInpletalnente

novo, foram ex cntado pelo habil crno­

grapho catharinen e Joaquim :Margarida,
quo talnbem e encarregou da pintura do

panno de bocca.
Fj' de erperal', poi , que o nosso publi­

co concorrcrá a c' a festa, para a qual nã,o
poupou sacl'ificios adistincta clirectoria da ::;ú­

cipclade João Caetano,.
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{I:'S�I ijltas ri proposito rl-t C,)l!CI; lçlio li L pedra fundamental
do Asylo de Orphão)

As fe tas da Caridade,
- as festa elo coraç'áo-,
tun empre a. simplicidade
da Virtude e da, Razão.
Humilde, pura. e singela,
a Caridnde que é bella,
que é nobre - sem ter brazão.
para. impor-se em qualquer parte,
não pede, não mendiga á Arte,
os enfeite - a ficção,

"

Dominando em toda a terra.
de todo o mundo senhora,
todo os bens elln encerra,

por toda a parte ella implora !
Rainha - ella pede no nobre,
Plebéa - ella pede ao pobre
para o menrlizo da praça
e o que colhe e o que lhe dão
di tribue sem di tincção
pelos filho ela Desgraça !

A festa de hoje as iim é :

- não tem grandeza de solio !
N'ella imperam a. Crença, a Fé
que no mo. rram o apitolio!
Domina (L simplicidade,
- grande amor a humanidade,
pregado pelo Je U8 I
Em tudo vé-se eloquente
e ta Y rdade 'patente:
- Impera o poder da !'tIZ!

3 ele Maio de 1 oco.

-�_....-

lMPRIMENTO

Completa mais uma ri onha primavera a

16 do corr nte, madernoi elle ... Tocn1ia Eloy
,de Medeiros dilecta filha do cidadão hry­
santo I�loy de Medeiros.

- - _ .....-+-+-----

PARNASO
MOTE

A redempçâo dos captioos
E' conquista do Progresso.

Recebemos êl ' .ocuiut s

GLOSAS

Adepto da ABOLIÇÃO

saudai contentes, ai tivo
c )lTI labio' COl'il fio,
(l1'edeIJl/Jç io do, Crtfltivos.
Glül'Í'l! Bl'al.il Oore CCllt

qno 'fll tu' ia l'i 'O, lno-c nt ,

a�) hllmilde dó 'to ino,!,
M 'to hOl1l'flS o !lol l' za.
lo: tlo ! [11 facio a grandeza
é conquista do Progresso

Clntl'lLl1US

l\,!lo� gl'illlões nfTIi:Li\'os
Tardo o PO\'() IJt' zil i ro,
Fel-o cuuiu hn r ig iro
" redempçã . (los CflFlit'o,�.
Pi.r.. I)S tompo» p"illliti\'o'
Fa'/ a Historia Ull1 retro .esso;
Eju :';,111111) som excesso

O,; r ctos da huuia i la.le ,

Affi.rna que a libe r lado
J�' couquis'a elo Proqresso,

Â. P.

I' C{)l� Ç(-)CS C;1l':t"Lyo'
VtL rruu 11) nobre c ruznrla ,

P'ra fI u fos ., pl'<'l ni:-'(\ 1<1
. t 1'1'11 1) Ipç ;o aos tajli ioos.
l':!:;�a 1<1 'in t'1'nhs<l1'e1111.
A L','Ç'I qu lih -rtn r.uu
1'" nuuu n hão icv: ingl' .� .

Viu-se cntüo que a Libcruadc,
Uui.Ia :i. Ft,:,tCl'llidnd ,

C 1;0111 ti,'{tll 1[0 P:,o!J"",'tso,
U JI1 IH'fl/ll/tU.

em dos v .ntos f ...-stiv )

(�llÚ;1 110' ';, Hi ,tol'iêl d icr Y

,L' aqu ·11l- f11l s0 in ''l' ". :
- tf I'e(l-!>I[IÇ'IO âo« captioo« -.
Nv uu-mo ria inda ('�titt) v iv.
j': ','c lid:IJ' 111 'X ('-','0,
E'� 111 'lnl' iud f 'o

1-:111 prol ti bcllo i.lcal ,
Q 10 hoj lU mirchn triuruphal
li' Cll4lfj /I is; 11 IIo P I 0.'1 I' -s r,

), Semo.

E' 11 't'l <.ht,\ que altivos
Nl) todo":','-im,f"tjamu.
N ) ,todo-..:, .im , II br.unos
A rl!tlCll!/>{'âo dos C/li/li 1'0 •

Oh � .vur 'H Li-i srencro 'l\ !
Pl"l) J3ral.il tüo srloriosa !
No' 'Ol',\\,Õ"" vi v impre 's')
() nome - Fratern idad
E Ó <I .sim q ti a Li bc rdad •

R' CO'/l/lústa d: I'roqrcsso ,

Apoz (, ,r )1'(0,' mui vivo
Nr tribuua i pc lu irupr n a,
Ti vemos com gloria imm \11-';\
.1 1'edl!mpç io dos caplioo».
,',li\, � data splcudo tosa

(�ue nu rc.ist ' fi lei f'1.1l10 a

\nte a qual n '1\) lia r czr .s O �
.l laio) lrcz l' luz iro
Para o Br.izil todo iut iro;
I�' conquisui clfJ Proqres o,

Demos'henes. .

Para o próximo numero t '1ll 'o seguinteo

MOTE

Como é tri te o céo Nublado
E em flôres um jardim!
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....UL-AMERICANO. - Do llNGO, 13 DE MAIO DE 1900

Collecção alphabetica dos principaes Luzitanismos com a sua tradução em Gallicismos, segunlio os melnores autores porluguezes e

francezes, trabalho organisado para o uso. �os que se dedicam ao estudo da lingua franceza
(Continua:ão do n. sr )

T'lIe béte , t lle t t�
Autunt fie i tes, autant d'opinions
Gr..s, \� t"t" mais de cervello poiut
ela ri'a ni qucu ni tête
"e 'L bonnct blanc et bl,tl1c bonuot
Il a du poil aux yr-ux
11 nr' s ient pas til' jo e

L'un tire à. hue, l'uutr.: à dia
Chacun voit avec ies luucues
A. tour de rôle
N'avr ir ni enfant ' ni suivants
P..s si bélo �
Donner dans I p-u.ne tu
I I fera cha ud !
Qui ne dit mot consent
li ne lui v � P 'á la jarreti sre
1':I,1'e eu da n (Ter
L'affaire prend mie mauvai l tournure
Cracher soa fait ú qll 'Iqu'un
Qui" me bon graiu recucille bon pain
Partout lcs pierres .out dures
Je ne m'eu souviens n.m plus que de 111<1 prcmiére

jaqueue
J) m'eu moque commo ele l'an quaren te
)+;tr� duns de heau x dra p
Voilà bien uue autr chanson
Tel oh .nte qui u'a j iie
C'est conuue : i vous chantiez
11 pl ut dru
(,'esL le refraiu de la. ballade
Qne me cl autez-vous In �
J' sn is de quel bois il se chauf'Ie
Cela n me r gurd pas
Qui se sent lliOi'YOUX se mouche
Mieux vaut le lien que la gerbc
Contes de P3;\u d'ãue
La ClU)l'l'UO 11 eno les br) ufs
ous ne 110U hmfforrs p<1S du 111 me 1 ois

Ch;'I1O'Cl' cio cocn rdc
LeR mariages 8\1l1t écrit duns lo ciel
Autant de nwri'lgrs, n\lt IIli dI) lllén,'ges
("('sL bi('n une nutre nlI'uil'o
Pa�,'cl' pnr lo

. Foul' 'hes n.udilLes
Pl'cnd I'e la 1I10llche
clloyi\} d0I1I:6 011 l1e l"gn 'l!e pas à h bOl1cho

An royallm tt. '[1\' \uglu"; b;)l'gnes �Ollt l'Jis
TiJ'l'l' S;\ pOllrlr' nux lIluilJeaux
A t )ut SCi�1l0Ul', tnut hOlln UI'

YlI \llle fois, Cl'lI c 'nt fOlS
P,ll'l z Ú \'oil' , é oL
11 flll te 1 . bon�d iu 'Cl'ns bOll
. '<1\'oi1' pas un 111001 nt ú soi
On no s 1\\l"tiL til'el' (\ l'huilú l'lll1 mut'

1-'<lÍl'l' LI 'LI a pie1'1' ti 'llX coups
llu'y n CJlh.. le pl' mi r P[lS qui coCtLe
(�lli fi. C0ll1p '1;1101l, a. mnltl'O '

Pêll'cÜmp:1CYlll 011
' [,.lÍt[.)elYll'e

,,\ch�tL}l' '11<1 L ('11 po 'he
l·';lil" 1 ()l) In q'cll" de::,:.1 boul'se
IH 'hó cúnfe'�' o�l, Ú lHllitió pal'clonné
L\ fnmili'�l'itó eng'IHlr,' \e 1\\ 'lH'i�
Je n>"i pns li fui LI"I,) ,

'\)1\ bnum
POi t Z fl.illcllrs YOS cnquitl
A t>Qng\ 01\ l'ec"nnnU lo lion

CABEÇA (tal..., tal ientença)
» (cada ... ; cada eute: çi.l)
» ( ..•grande, poucos miolo)
» (i 'o não tem pé n m ... )
» (tanto faz dar na ... como lia .•• ela1')

ABELLU'iHO (bem ... na i venta: )
ABER (não cabe de contente)

CADA V:'I (. " puxa para o 'U lado)
» »( ... tem 'eu modo de pensar)
» »( .. por 'ua \' z)

CADILllO (não ter filho' nem ... )
AHIR ( n' ssa não caio eu.)
" ( ... na e parrellv)
» (não hei de ... n'outra)

CAL.\R (quem cal" COI) ente)
L A);H RES-( não lhe chega aos...)

ALÇ (. lar em ... pardas)
\LDO (vemos.c. entornado)
AL"A !ptlI' a ... á me tra I

C �lA (quem boa ... faz, n'ella se deita)
A�lI HO por toda parte ha um pedaço de mão ...)

CA)Il'A (lembro-me tanto como da 1..... que vesti)

,. (tan to me importo como com ali .•.» »)
») (e ·tar em .•. de onze varas)

C..\�TAR (i .

o 6 outro .• )
» (quemCrl1l{llsell .males espauta)
» (canta bem, ma ' não entoa)

C.,.LTARO·' (chove a ... )
C.\STI .A (ó SEmpre a mesma ... )

,) (que cantiças são essa
. ?

rAPAZ (Sei de que
é

... )
CARAPU�A (a.,. não me serve)

)) ((1 quem servir a ... que fi. punha)
CARGA (pode arr ar .1 .. I elo fr; te)
CAno fU (hi .toria da. .. )
xnno (ands o, .. dca nte dos boi )

CAR'llLHA (não lemo' pela rru S!UH •• )
CA AC.\ (virar ... )
CA�A�IE);TO ( .•. e mortalha no eco se talho )
'A AR (qu m casa quer casa)
CA 'o (o ... l\ O�ltl'O)
C.\l'f)INA· (pa 'Sill' pel;, . ful'ca', .)
AVA ) (dar o .. ,) '.

CAVALLO (a ... dado llão 'e olha dente)
\E ,o· (na tCl'1'�\ do .... qné'm tem um olho é l'! i)
CERA (0':1'" tal' boa .. , COl1ll'lliuI de 1'\1 11 to)
(EsAu(n oqueccl ... )
CE 1 EIRO ( qn faz um ce ·to fnl. um cellto
Cll'\�L\[)O (y, 11[\0

'

aqui ... )
I1f ,An-, E (ChoWH� tiO' b011' e '("rã' um dera)

C ,ç R (111\0 ler t mpo para 8e. ,)
(' FUiO (lI'e 'C l1\<1tto nn.ll 'ah� ... )

» (lk nma nj'1(lad�\ ma tal' Ü(IU" cOll.'hos)
'LJ�lr(An (o o 'l1Wl' (' o COÇêll' o ponto e .... tá. em, •. )
f"O)lP\:-'IIElR)lqu 1' tI'])), .\lllO ten!)
u�tf'A. 'HI.\ (,., mn ' I \'um um hOlllcm a fo1'c<:\)

CmIPR\n( ... 11.1b0sen: ac tI)
» (qllCtm compla mente na h 1 a o ' nte)

CO. 'FE '.\R (qlll'm co,,(f1.ssa. \l p c<,ado mereco p l'dno)
0_ I'li\.·( \(nft", [,úLle M 1' ... )
'o FIAR (lIão rOJlfio em "n'

.

pI'O!11C
' '3 .)

Co. 'lIE FR' qlll 111 nã ) ti ' .. que I, compro)
») (pelo d do 8u ('01l/'1'1''' o gigal te)

"

(Colltil! tÍ(t)
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